
 

 

     O circo dos aloprados 

 

  - Flávio! Flávio! 

  - Fala, Ameixeira! 

  - Estou aqui do meu lado com o Tchan-Tchan, autor do gol. Ele vai dizer para os telespectadores 

se o gol foi com a mão. Boa tarde, Tchan-Tchan, cumprimente os telespectadores da Maioral. 

  - Boa tarde, telespectadores da Maioral, estou contente por ter marcado o gol do título. 

  - Esclareça para os telespectadores, o gol foi de cabeça ou foi com a mão? 

  - Eu pulei de cabeça. Se foi com a mão, foi a mão de Deus. Aproveito para oferecer o gol, e o 

título, para minha filha Inaiara, que vai nascer no mês que vem. 

  - Taí, Flávio, o depoimento do autor do gol para os telespectadores da Maioral. O gol foi de 

cabeça. 

  - Como de cabeça, Ameixeira, todo mundo viu que foi com a mão! Vamos botar o vídeo de 

novo. 

  Entra o vídeo de novo. O estádio está lotado. O ponta pega a bola, e cruza. O centroavante pula 

com o zagueiro, faz um arco com o braço e empurra a bola para dentro do gol. O juiz, que estava junto do 

lance, corre para o centro do gramado. Aí quebra o pau, e o vídeo se interrompe.  

  - Flávio! Flávio! 

  - Pode falar Carina. 

  - É furo de reportagem! Estamos aqui com uma gravação, feita ontem, mostrando que o juiz 

Varela estava mal intencionado. Vamos transmitir agora. 

   Na tela aparecem Carina e Honner, enquanto se houve uma gravação, com voz rascante: 

  - Taquí, vai ser você mesmo. Passa lá na secretaria para as providências. 

  xxxsxxxxxxxxxx (chiado) 

 - ..........pode deixar, chefe, estou bem preparado.  

  - Ouviu Flávio? Eles arranjaram tudo pra prejudicar o União. Isso de “providências” só pode ser 

um código. E que juiz, ao ser escolhido, diz que está bem preparado, se não for pra uma safadeza?  

  – É, Carina, você tem razão. Vamos passar agora para o Roquete, que está dentro do campo. 

Como está tudo aí, Roquete? 

  - Já chegaram a um acordo. O jogo vai recomeçar com o segundo árbitro. O Varela seguiu de 

ambulância para o hospital, tudo indica que teve uma fratura de mandíbula. Naquela confusão, com todo 

mundo correndo e empurrando, parece que Tonhão o agrediu. A polícia chamou reforços para conter a 

torcida, caso seja ...... 



  - Flávio! Flav      ta feia aqui fora. A PM avalia em 50.000 pessoas querendo invadir o estádio. O 

União não pode perder esse título no garfo.  Dizem que vem vindo aí uma tropa aerotransportada. 

  - É, realmente o segundo árbitro apita chamando os jogadores. ...........Expulso Tonhão! Expulso 

Tonhão! O juiz tira o cartão vermelho do bolso e expulsa Tonhão, que sai aplaudido pela torcida! 

  Abre-se o microfone, por onde entram os aplausos da platéia: Tonhão! Tonhão!  O centro-avante 

vai direto para o camburão, que estava esperando.  

  - Vai recomeçar o jogo, telespectador. O juiz pega a bola e se dirige ........para o gol do União! 

Ele deu tiro de meta!! Ele deu tiro de meta!! Ele deu ... 

  Poff. A transmissão se interrompe. Agora tudo é possível.       

   


